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RESUMO  
Objetivo do estudo é identificar presença de diferentes formas de enteroparasitos em 

amostras de morango e tomates, provenientes de supermercados, feiras livres e fruteiras 

de Pelotas-RS. Trata-se de um estudo quantitativo e transversal. O período de coleta 

ocorreu entre abril de 2018 e setembro de 2019, sendo realizada a avaliação de amostras 

de morangos (Rosaceae: Fragaria grandiflora) e tomates (Solanaceae: Solanum 

lycopersicum) no Laboratório de Parasitologia Humana, localizado no Instituto de 

Biologia da UFPel. No total foram analisadas 210 amostras (105 de cada tipo de fruto). 
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Destas, 32 foram positivas (15,2%), dentre elas 19 amostras de morango (59,4%) e 13 de 

tomates (40,6%). Dentre as estruturas encontradas no morango destacou-se a presença de 

84 ovos de Toxocara spp. e nos tomates obteve destaque a presença de 25 larvas de 

ancilostomídeos. Através do presente estudo é possível concluir que existe contaminação 

por diferentes formas parasitárias nos frutos abordados, ressaltando a importância de 

medidas profiláticas, antes da ingestão destes, e ainda, a necessidade de ações educativas 

junto com a população local.  
 

Palavras-chave: toxocara spp., ascaris spp., ancylostoma spp., frutas, helmintos. 

 

ABSTRACT 

The objective of this study is to identify the presence of different forms of enteroparasites 

in some samples of strawberry and tomato, coming from supermarkets, fairs and fruit 

shops in Pelotas, RS. It is a quantitative and transversal study. The collection period 

happened between April, 2018 and September 2019, when the evaluation of the samples 

of strawberries (Rosaceae: Fragaria grandiflora) and tomatoes (Solanaceae: Solanum 

lycopersicum) was performed in the Human Parasitology Laboratory, located in the 

Institute of Biology of UFPel (Federal University of Pelotas). On the whole, 210 samples 

were analysed (105 from each type of fruit). Between these, 32 were positive, among 

them 19 of strawberry (59,4%) and 13 of tomatoes (40,6%). Among  the structures found 

in the strawberries 84 eggs of Toxocara spp. highlighted, as well as  the presence of 25 

larvae of hookworms in the tomatoes. Through this study it is possible to conclude that 

there is a contamination from different types of parasites in the mentioned fruit, raising 

the importance of   prophylatic measures before ingesting them, and, also the necessity 

of educational actions along with the local population.  

 

Keywords: toxocara spp., ascaris spp., ancylostoma spp., aruits, helminths. 
 

1 INTRODUÇÃO 

As frutas, principalmente as ingeridas sem higienização adequada, têm enorme 

relevância para a saúde pública, já as pessoas ao ingerirem podem possuir cistos de 

protozoários e estruturas helmínticas, servindo como via de transmissão de estruturas 

parasitárias1. Normalmente, tanto em áreas urbanas quanto rurais dos países 

subdesenvolvidos, em virtude de condições sanitárias precárias, as parasitoses intestinais 

são vastamente propagadas, relacionando os vegetais como possíveis veículos para gerar 

infecções parasitárias 2,3,4,5.  Ingestão de vegetais pelas pessoas, quando estes são 

consumidos crus ou com higienização inadequada, eleva o perigo de consumir 

organismos parasitários disseminados por frutas, legumes e verduras6.  

Morangos e tomates são muito utilizados como parte da alimentação diária por 

seu significativo teor de fibras alimentares, sais minerais, vitaminas e sabor. Ademais, 

pressupõe-se que estes frutos apresentam em seu conteúdo, substâncias antioxidantes, que 

os definem como alimentos de grande capacidade funcional. Ao que se refere ao tomate, 

este constitui um dos frutos mais cultivados e consumidos mundialmente, perdendo 
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apenas para a batata em termos de produtividade) 7. O que corrobora com estudos 

anteriores, que mencionam que devido a sua multiplicidade de aproveitamento na 

alimentação humana, torna-se o vegetal mais conhecido e consumido no mundo8. 

As doenças parasitárias compõem um grave problema de saúde que abala diversos 

países subdesenvolvidos, possuindo uma abrangente distribuição no Brasil, 

principalmente entre as pessoas de nível socioeconômico mais baixo e que vivem em 

condições sanitárias precárias9. Alguns enteroparasitos se destacam em prevalência em 

diversos estudos referentes à contaminação de alimentos, entre esses, os ovos de 

Toxocara spp., parasito causador da toxocaríase visceral e toxocaríase ocular10-11, larvas 

de Ancylostoma spp, provedor da ancilostomose (amarelão) e também de infecções de 

pele por ser uma larva que migra sob o tecido epitelial, causando lesões, o que faz com 

que estes vermes sejam conhecidos como bicho geográfico12-13. 

Ainda corroborando com aspectos epidemiológicos dos parasitos, investigações 

realizadas no RS, têm identificado elevada prevalência de helmintos e protozoários 

intestinais em diferentes populações14. Objetivo do estudo é identificar a presença de 

diferentes formas de enteroparasitos em amostras de morangos e tomates, provenientes 

de supermercados, feiras livres e fruteiras de Pelotas-RS. 

 

2 METODOLOGIA 

Refere-se a um estudo quantitativo e transversal. 

Entre abril de 2018 e setembro de 2019 foram recolhidas um total de 210 amostras, 

105 amostras de cada modelo de fruto, morango (Rosaceae: Fragaria grandiflora) e 

tomate (Solanaceae: Solanum lycopersicum). Estabeleceu-se como unidade amostral para 

os morangos, a quantidade aproximada de 15 a 18 unidades de morangos, quantificando 

uma massa de ≅ 200g por amostra, enquanto que para os tomates foram utilizados ≅ 

200g, composta por cerca de 3 a 4 unidades do fruto. As amostras foram provenientes dos 

seguintes comércios: fruteiras, supermercados e feiras-livres da cidade de Pelotas, RS, 

cabe observar que as amostras não foram compradas, processadas e analisadas nos 

mesmos dias, pois a quantidade de amostragens processadas por semana varia conforme 

o andamento das atividades do laboratório. Desta forma estas eram adquiridas em 

diferentes momentos e diferentes regiões da cidade, classificadas como bairros, com 

delineamento aleatório, na maioria dos estabelecimentos foram compradas amostras mais 

de uma vez, porém em dias diferentes, resultando em remessas novas de frutos. As 

mesmas eram acondicionadas em sacos de plásticos, sendo levadas ao Laboratório de 
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Parasitologia no Instituto de Biologia da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), onde 

foram mantidas sob refrigeração à 4º C até serem processadas. 

Posteriormente a realização da identificação, cada amostra de fruto era separada, 

etiquetada, e uma lavagem com 500 mL de água destilada foi feita em cada um dos frutos. 

A água foi filtrada através de gazes estéreis e movida para cálices de fundo cônico de 

1000 mL, sendo deixada descansando por, no mínimo, 24 horas. Após, aproximadamente 

30 mL do sedimento de cada amostra era dividido em dois tubos de 15 mL e centrifugados 

a 2.500 rpm durante um minuto, desprezando-se o sobrenadante. O sedimento obtido foi 

utilizado no processamento da técnica de sedimentação espontânea de Hoffmann et al.4. 

Elegeu-se o método HPJ, já que uma avaliação realizada, em Pelotas, sobre o contagio de 

parasitos em hortaliças comparou-se três métodos diagnósticos, e o HPJ revelou-se mais 

eficaz no diagnóstico de helmintos e protozoários 4. 

Para verificação estatística, se correlacionou a diferença de positividade dos frutos 

e também entre as áreas onde os mesmos foram adquiridos. O teste qui-quadrado (X2) foi 

aplicado, para analisar se as diferenças estatísticas foram significativas, sendo esta 

significância considerada quando o valor de p foi menor que 0,05 (p<0,05). E quando o 

qui-quadrado apresentou significância, se aplicou o teste de Razão de Chances (Odds 

Ratio). 

 

3 RESULTADOS 

Das 210 amostragens, 32 foram positivas (15,2%), sendo 19 amostragens de 

morangos (59,4%) e 13 de tomate (40,6%). Nas amostragens de morangos e tomates, 

verificou-se a existência de diversas estruturas helmínticas importantes para a saúde da 

população (Tabela I).   

 

Tabela I. Estruturas helmínticas encontradas em cada tipo de fruto (quantitativamente), Pelotas-RS, de abril 

de 2018 a setembro de 2019. 

Estruturas helmínticas Morangos (n) Tomates (n) Total 

Ovos de Toxocara spp. 84 01 85 

Ovos de Toxascaris spp. 01 00 01 

Ovos de Ascaris spp. 01 04 05 

Larvas de ancilostomídeos 04 25 29 

Larva da superfamília 

Strongyloidea 

01 01 02 

Fonte: dados da pesquisa 
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Em relação as 32 amostras positivas, 16 (50%) foram obtidas em supermercados, 

10 (31,3%) em fruteira e 06 (18,7%) em feiras. Sendo importante ressaltar que dentre as 

210 amostras analisadas, foram adquiridas 70 de cada tipo de estabelecimento comercial. 

Quanto à positividade, levando-se em relação a região de compra, das 19 amostras de 

morangos positivas, 12 (63,2%) foram compradas em 26 supermercados, 04 (21%) em 

feiras e 03 (15,8%) em fruteira. No tocante às 13 amostragens positivas de tomates, 07 

(53,8%) eram provenientes de fruteiras, 04 (30,8%) de supermercados e 02 (15,4%) em 

feiras. No que se refere ao mono ou poliparasitismo, entre as 13 amostragens positivas 

em tomates, 11 estavam monoparasitadas e 02 poliparasitadas, uma delas foi adquirida 

em supermercado e possuía larva de ancilostomídeo + ovo de Ascaris, e a outra amostra 

poliparasitada era proveniente de fruteira e neste havia a existência de larva de 

ancilostomídeo + larva de Strongyloidea. Não foi constatado poliparasitismo nas 

amostragens de morango. É possível observar que no que tange a localização onde os 

tomates foram adquiridos não houve diferença significativa, sendo que os resultados para 

o teste de qui-quadrado foram p=0,44 quando comparado feira e supermercado, p=0,13 

ao se comparar feira e fruteira e p=0,40 quando a relação é entre supermercado e fruteira 

(Tabela II). Em relação aos locais de compra dos morangos (Tabela III) constatou-se que 

não existe significância na comparação entre feira e fruteira p=0,719, porém, 

confrontando as amostragens positivas entre supermercado e fruteira, o valor de p foi 

estatisticamente significativo (p=0,044, OR= 4,0 IC95=1,038- 15,417). Importante relatar 

que, apesar da comparação das amostras positivas entre supermercado e feira, não ter 

significância p=0,079, ainda existe uma tendência. Referindo-se à positividade de 

amostra em relação a morangos versus tomates (Tabela IV), não houve diferença 

significativa entre a positividade e o tipo de fruto (p=0,325). Através da tabela V, 

podemos observar que as chances de as amostragens de morangos possuírem estruturas 

parasitárias anexadas ao seu exterior, são maiores do que em amostras de tomate 

(p=0,0001, OR=2,936, IC95=1,799-4,788) provavelmente devido a sua superfície externa 

ser mais rugosa.  

 

Tabela II. Relação de positividade das amostras de tomates conforme locais onde foram adquiridas, Pelotas-

RS, de abril de 2018 a setembro de 2019. 

Local Amostras (n) Positivos (%) 

Feira 35 02 (5,7%) 
Super 35 04 (11.4%) 

Fruteira 35 07 (20%) 

Total 105 13 (12.4%) 
Fonte: dados da pesquisa 
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Tabela III. Relação de positividade das amostras de morangos conforme onde foram adquiridas, Pelotas-

RS, de abril de 2018 a setembro de 2019. 

Local Amostras Positivos (%) 

Feira 35 04 (11.4%) 

Super 35 12 (34.3%) 

Fruteira 35 03 (8.6%) 

Total 105 19 (18.1%) 
Fonte: dados da pesquisa 

 

Tabela IV. Relação de positividade de amostras de frutos de morangos x frutos de tomates, Pelotas-RS, de 

abril de 2018 a setembro de 2019. 

Fruto Total Positivos (%) 

Tomate 105 13 (12.4%) 

Morango 105 19 (18.1%) 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Tabela V. Em relação às chances dos frutos de morangos x frutos de tomates têm de possuírem estruturas 

parasitárias anexadas em sua superfície, Pelotas-RS, de abril de 2018 a setembro de 2019. 
Fruto Total Estruturas Infectantes 

Morango 105 91* 

Tomate 105 31** 

Fonte: dados da pesquisa 

*Maior presença de Toxocara spp. 

**Maior presença de Ancylostoma spp. 

 

Foi contabilizada a quantidade de cada tipo de estrutura parasítica, e esta perfez 

um total de 122 estruturas parasíticas, sendo que 91 destas estruturas foram encontradas 

no morango e 31 nos tomates. Cabe ressaltar que dentre as estruturas, os ovos de Toxocara 

spp. foram muito mais observados em frutos de morangos resultando em um total de 84 

ovos, em contrapartida, as larvas de ancilostomídeo, larva de Strongyloidea, ovo de 

Toxascaris spp. e ovo de Ascaris spp., foram encontrados em morangos nas quantidades 

de 04; 01; 01 e 01, respectivamente. Importante destacar que, das 31 estruturas parasíticas 

presentes nas amostras de tomate, 25 foram larvas de ancilostomídeos. Por fim, somando-

se a abundância de estruturas parasíticas dos dois tipos de frutos abordados, obteve-se: 

86 ovos de Toxocara spp., 29 larvas de ancilostomídeos, 05 ovos de Ascaris spp. e 02 

larvas da Superfamília Strongyloidea. 

 

4 DISCUSSÃO 

Ovos de Toxocara spp., ovos de Ascaris spp. e larvas de ancilostomídeos existem 

em amostragens vegetativas, sobretudo hortaliças, também representadas em outras 

pesquisas feitas em Espirito Santo, Mato Grosso do Sul, Santa Catarina e São 
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Paulo15,16,17,18. Diferenças entre taxas de contaminação por parasitos podem decorrer de 

aspectos geográficos, técnicas empregadas no diagnóstico, tipo de cultivo dos vegetais, 

adoção de agrotóxicos, manejo de animais errantes, clima, resistência das formas 

parasitárias, dentre outras variáveis 19,20,21. Belinelo et al.,8constataram 31,9% de 

parasitismo em amostragens de vegetais vendidas no município de São Mateus (ES), 

resultado superior quando comparado ao percentual encontrado neste estudo, 15,2%, 03 

estruturas parasitárias diagnosticadas, coincidiram com as referidas em nossos resultados 

(larvas de Strongyloidea, larvas de Ancylostoma spp. e ovos de Ascaris spp). No entanto, 

em estudo conduzido por Oliveira et al.15 foram encontradas estruturas parasitárias 

diferentes das encontradas nesta pesquisa, como Entamoeba spp. e Giardia spp. Em 

pesquisa realizada no Estado de MS, detectou-se alto percentual ((91,52%) de ovos de 

parasitos intestinais em alface, tendo estes resultados uma proximidade com os resultados 

da presente investigação, sendo acrescida apenas Trichuris spp. Ainda nessa investigação 

em Mato Grosso do Sul, foram comparados os locais de compra das amostras, sendo as 

feiras as que mais possuíram destaque, diferentemente de nossos resultados, no qual 

ocorreu uma grande variação conforme cada tipo de fruto16. De acordo com Kluthcovskyv 

et al.22 a aparição de ovos de Toxocara spp. e Toxascaris spp., aponta a existência da 

contaminação fecal de gatos ou cães nos cultivares, destacando ainda que, hortaliças que 

se desenvolvem em solos contaminados podem possuir ovos infectantes de helmintos 

existentes nestas áreas, pois estas estruturas são resistentes  a diversas condições externas 

e também por estes não necessitarem de um hospedeiro intermediário. Corroborando com 

o achado anterior, Scaini et al.23, relatam também estudos que comprovam a relação em 

que ovos e/ou larvas de parasitos estão presentes nas no conteúdo fecal dos cães.  

Foi possível observar, neste estudo, que os frutos com superfície mais rugosa, 

como o morango, tendem a aderir mais estruturas parasitárias devido ao motivo de terem 

mais locais onde essas estruturas podem se anexar, contrapondo ao tomate que apresenta 

superfície mais lisa, fato que corrobora com o relato no estudo de Klapec et al.24, os quais 

também encontraram significativas quantidades de ovos e larvas de parasitos na 

superfície de frutos de morango. Foi observado também grande quantidade de ovos de 

Toxocara spp. nas amostras de morangos, podendo indicar que os cães estão presentes de 

forma recorrente nas regiões onde estes frutos são cultivados e colhidos, conforme 

referido por Maciel et al.28. Neste estudo, foi possível detectar quatro diferentes estruturas 

de parasitos, através da técnica empregada, entre estes, merecem destaque os ovos de 
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Toxocara spp., larvas de ancilostomídeos, e por último, ovos de Ascaris spp. as quais 

geram graves lesões em humanos26-27. 

Ainda corroborando com aspectos epidemiológicos dos parasitos diagnosticados 

neste estudo, investigações realizadas no sul do RS, têm identificado elevada prevalência 

de helmintos e protozoários intestinais em diferentes populações12-13, com índices que 

chegam a ultrapassar 50% de positividade Jeske et al. 2018, tendo encontrado formas 

infectantes de parasitos identificados nos frutos da presente avaliação. Os mesmos já 

foram constatados em ambientes públicos destinados ao lazer de Pelotas e municípios 

vizinhos29-30. O conhecimento de escolares da rede pública da região, também já foi 

mensurado, e mostrou-se insuficiente sobre o tema "verminoses", denotando uma visão 

pouco prática sobre o assunto31. Ademais, a elevada prevalência encontrada para ovos de 

Toxocara spp. em tomates e morangos, ajuda a explicar o índice de 50,6% de sororreação 

para anticorpos anti-T. canis diagnostico em crianças da cidade de Pelotas32. Devido ao 

uso mais frequente de adubação com fezes em produtos orgânicos acreditava-se que os 

frutos comprados em feiras apresentariam uma contaminação mais elevada, porém, foi 

observado que os feirantes têm o hábito maior de lavar os frutos com o propósito de deixar 

uma aparência mais atrativa aos consumidores. Com isso, foi possível constatar que os 

tomates estavam mais contaminados em fruteiras, e os morangos mais contaminados em 

supermercados. Indicando entre muitos fatores, o fato de fruteiras e supermercados não 

terem maior controle sobre a procedência do produto, já que geralmente recebem os frutos 

de diversos fornecedores. Dificultando assim as questões de manuseio, controle e 

transporte, o que difere bastante nas feiras livres, já que o consumidor trata diretamente 

com o agricultor.  

Deve-se então prestar-se mais atenção no que concerne a higienização, pois as 

frutas ingeridas sem a limpeza adequada podem conter ovos e larvas de helmintos, e 

servirem como meio de difusão para parasitoses16-1. Segundo os achados do presente 

trabalho, a contaminação dos frutos por estruturas parasitárias foi constatada, devendo-

se, desta forma, realizar a higienização dos frutos de forma adequada, conforme sugerido 

por Nunes et al.33, a partir de duas etapas, que consistem em água corrente e tratada, em 

toda a 32 extensão do fruto, observando se foram retirados todos os vestígios de terra ou 

outros resíduos que possam ser via de contaminação e descartando as partes estragadas. 

A segunda etapa trata da desinfecção, que após a lavagem deve ser preparada uma solução 

com 10 mL de hipoclorito de sódio a 2,5% (15 gotas), em um litro de água e deixar as 

frutas ou outros tipos de vegetais emergidos por pelo menos 30 minutos, para que assim 
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as estruturas infectantes sejam eliminadas e, posteriormente, deve ser realizada uma nova 

lavagem em água corrente para que os alimentos possam ser preparados para o consumo. 

Corroborando com Nunes et al.33 encontra-se o relado de estudo de Nascimento et al. 34, 

os quais verificaram a eficiência antimicrobiana e antiparasitária de desinfetantes na 

profilaxia de hortaliças no município de Natal (RN), constaram que a utilização do 

hipoclorito de sódio foi mais eficaz para a higienização de amostras contaminadas por 

parasitos (p≤0,001), coliformes totais (p≤0,000) e coliformes termotolerantes (p≤0,001) 

do que ácido acético a 6,6% (vinagre), porém estes dois estudos diferiram no percentual 

do hipoclorito de sódio, sendo recomendados 2,5% por Nunes e 1% por Nascimento et 

al34. Entre os higienizantes mais utilizados na indústria alimentícia, como já foi relatado, 

destacam-se os sanitizantes clorados. Porém, a eficiência microbiológica reduzida aliada 

à toxicidade elevada destes produtos, como os organoclorados, ácidos haloacéticos e 

trihalometanos (THMs), quando colocados em materiais orgânicos, torna os 

procedimentos menos atrativos35. Dentre outras preocupações, a temperatura da água de 

lavagem aumentar no decorrer da sanitização torna possível a exalação do cloro gasoso 

(Cl2), o qual é tóxico. O cloro é caracterizado como corrosivo para materiais que compõe 

os equipamentos, mas toda via, alguns esporos bacterianos e oocistos de protozoários são 

resistentes ao ataque do cloro36.  

Nesse cenário, são necessárias pesquisas com a intenção de propor novos métodos 

de sanitização de alimentos. Sendo interessante relatar que um dos métodos que vem 

sendo estudados na preservação de mercadorias de origem animal e vegetal é a 

ozonização, porque o ozônio é um composto seguro, é um agente microbicida e não deixa 

resíduos nos alimentos. Por isto, estudos de seu comportamento sobre diferentes tipos de 

microrganismos, em alimentos e em ambientes industriais37, têm instigado a curiosidade 

de pesquisadores mundialmente38. Porém, o ozônio não pode ser classificado como 

totalmente benéfico, porque em elevadas concentrações é capaz de afetar as propriedades 

nutricionais e sensoriais, descaracterizando a cor e o sabor dos alimentos. Entre tanto, 

essas modificações necessitam da constituição química do alimento, da dosagem de 

ozônio e das circunstâncias do procedimento usado38.  

Deste modo, as técnicas alternativas para sanitização seguem sendo estudadas, 

pois os consumidores estão se conscientizado cada vez mais e exigindo produtos com 

menos impacto na saúde humana e no ecossistema40. E por fim, o baixo nível de estruturas 

contaminantes em tomates pode se relacionar com a tática de adoção de boas práticas 

desde a produção até a colheita, e também por nem sempre serem cultivados diretamente 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

35010 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.4, p. 35001-35014  apr    2021 

 

no chão, porém próximos com o uso de estacas, permitindo desta maneira, minimizar a 

existência de contaminações de caráter químico, físico e biológico, possibilitando que o 

consumidor tenha um alimento mais saudável, livre de contaminação41. 

Por fim, cabe ressaltar que o estudo atingiu seu objetivo inicial. O presente 

trabalho encontrou alguns percalços no decorrer das atividades metodológicas, entre eles, 

a compra dos frutos os quais havia época certa para compra, e quando não era época de 

compra, o custo era alto, principalmente os frutos de morango. Outra dificuldade era 

variar a localidade de compra de feiras livres, pois na cidade não existem muitas e são em 

horários e dias específicos. O maior impacto social é conscientizar as pessoas de tomarem 

medidas de higienização com os alimentos, e mostrar que até mesmo nos alimentos menos 

prováveis como o tomate, que a casca é lisa e possui aparência mais limpa, ainda assim, 

podem existir organismos parasíticos que causam distúrbios na saúde dos seres humanos. 
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